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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde: da teoria à prática” é uma obra composta de onze 
volumes abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos 
de casos, revisões e inferências sobre esse amplo e vasto contexto do conhecimento 
relativo à saúde. Além disso, todo o conteúdo reúne atividades de ensino, pesquisa 
e extensão desenvolvidas em diversas regiões do país, que analisam a saúde em 
diversos dos seus aspectos, percorrendo o caminho que parte do conhecimento 
bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Neste quinto volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, imunologia e áreas correlatas. O avanço das epidemias tem sido um 
fator preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este avanço se dá por novos 
microrganismos causadores de infecções, assim como pelo reaparecimento de novas 
cepas e principalmente por fatores genéticos que contribuem para a virulência desses 
patógenos.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de 
alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos.

Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Assim o quinto volume apresenta uma teoria bem fundamentada exemplificada 
nos resultados práticos obtidos pelos diversos pesquisadores que arduamente 
desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados. Do mesmo modo é de 
fundamental importância uma estrutura como a Atena Editora capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem seus resultados. 
Portanto, nosso profundo desejo é que este contexto possa ser transformado a cada dia, 
e o trabalho aqui presente pode ser um agente transformador por gerar conhecimento 
em uma área fundamental do desenvolvimento como a saúde.

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO DE CASOS DE 
TUBERCULOSE NOTIFICADOS NO MARANHÃO DE 

2002-2012

CAPÍTULO 26

Camila Campos Moraes
Discente do curso de Enfermagem, Universidade 

Federal do Maranhão, Campus Bacanga, São 
Luís - Maranhão

Isadora Cristina Rodrigues Maramaldo
Discente do curso de Enfermagem, Universidade 

Federal do Maranhão, Campus Bacanga, São 
Luís - Maranhão

Leidiane Silva Pereira
Discente do curso de Enfermagem, Universidade 

Federal do Maranhão, Campus Bacanga, São 
Luís - Maranhão

Nayssa Milena Pinheiro do Santos
Discente do curso de Enfermagem, Universidade 

Federal do Maranhão, Campus Bacanga, São 
Luís - Maranhão

Emerson Costa Moura
Discente do curso de Enfermagem, Universidade 

Federal do Maranhão, Campus Bacanga, São 
Luís - Maranhão

Camila Evangelista Carnib Nascimento
Docente do curso de Enfermagem, Universidade 

Federal do Maranhão, Campus Bacanga, São 
Luís - Maranhão

RESUMO: A tuberculose é causada pela bactéria 
Mycobacterium tuberculosis, um bastonete 
delgado, aeróbico obrigatório. Acomete o pulmão, 
podendo atingir outros órgãos, apresentando-
se de duas formas: pulmonar e extrapulmonar, 
sendo a pulmonar mais predominante. 
Considerada um grande problema de saúde 

pública, e está diretamente relacionada com 
determinantes sociais. Estudo transversal e 
descritivo com abordagem quantitativa sobre o 
perfil clínico e sociodemográfico dos casos de 
tuberculose notificados no Maranhão de 2002-
2012, realizado a partir de fontes bibliográficas 
e levantamento de dados secundários no 
Departamento de Informática do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS) e Sistema de Informação 
de Agravos e Notificação (SINAN) da população 
do Maranhão. Foram considerados todos os 
indivíduos cadastrados no período de 2002 
a 2012 no DATASUS/SINAN, de ambos os 
sexos.  Os dados foram processados no 
Microsoft Office Excel 2010 e analisados 
mediante distribuição das frequências relativas 
e cálculo do coeficiente de incidência. Foram 
notificados 31.345 casos de tuberculose no 
Maranhão com média de 2850 casos/ano. 
Os dados obtidos permitiram constatar que a 
maioria dos casos registrados corresponde 
a homens, pessoas com baixa escolaridade, 
adultos em faixa etária produtiva e pessoas de 
raça parda. Sobre as formas clínicas, a forma 
pulmonar da doença apresentou maior número 
de casos. O conhecimento do perfil clínico e 
sociodemográficos do agravo faz-se importante 
para nortear as políticas públicas e direcionar 
as ações de atenção básica, como educação 
em saúde aos grupos focais, através do 
diagnóstico precoce e o incentivo a educação 
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em saúde com foco na informação acessível sobre a tuberculose. 
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia, Saúde Pública, Tuberculose.

CLINICAL AND EPIDEMIOLOGICAL PROFILE OF TUBERCULOSIS CASES 

NOTIFIED IN MARANHÃO 2002-2012

ABSTRACT: Tuberculosis is caused by Mycobacterium tuberculosis, a thin rod, 
aerobic mandatory. It attacks the lung and can reach other organs, presenting in two 
forms: pulmonary and extrapulmonary, and pulmonary is more prevalent. Considered 
a big public health problem, and is directly related to social determinants. A cross-
sectional and descriptive study with a quantitative approach on the clinical and 
sociodemographic profile of tuberculosis cases reported in Maranhão from 2002-2012, 
based on bibliographic sources and secondary data collection in the Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) and Sistema Informação de 
Agravos e Notificação (SINAN) of the population of Maranhão. All individuals enrolled 
in the period 2002 to 2012 in DATASUS / SINAN, of both sexes, were considered. The 
data was processed in Microsoft Office Excel 2010 and analyzed by distributing the 
relative frequencies and calculating the incidence coefficient. A total of 31,345 cases of 
tuberculosis were reported in Maranhão with an average of 2850 cases / year. The data 
obtained showed that the majority of registered cases correspond to men, people with 
low schooling, adults in productive age group and people of brown race. On the clinical 
forms, the pulmonary is the disease presented a greater number of cases. Knowledge 
of the clinical and socio-demographic profile of the disease is important in order to 
guide public policies and direct basic health care actions, such as health education to 
focus groups, through early diagnosis and the encouragement of health education with 
a focus on accessible information on tuberculosis.
KEYWORDS: Epidemiology; Public Health; Tuberculosis. 

1 |  INTRODUÇÃO

A tuberculose é causada pela bactéria Mycobacterium tuberculosis, um bastonete 
delgado, aeróbico obrigatório. Ela tem emergido como uma epidemia global, além disso 
a coinfecção desta com outros microrganismos é muito frequente, sendo comumente 
associada com o vírus HIV. (BARBOSA; ALMEIDA; MARTINS, 2014); (PILLER,2012).

Essa patologia distingue-se por uma grande variedade de manifestações clínicas 
devidas à própria infecção e à diversidade das fases evolutivas das lesões que 
afetam o tecido pulmonar. A doença apresenta quase sempre um início silencioso, 
com manifestações discretas, podendo evoluir para quadros sintomatológicos graves. 
(BRASIL, 2011)

A tuberculose acomete em especial o pulmão, mas pode atingir outros órgãos 
como a pele, intestino, cérebro, os rins, dentre outros, podendo se apresentar de duas 
formas: pulmonar e extrapulmonar; sendo a tuberculose pulmonar mais predominante. 
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(ALMEIDA, 2016)
Ainda hoje é considerada um grande problema de saúde pública, e está 

diretamente relacionada com determinantes sociais, apresentando-se, em sua maioria, 
em populações mais pobres, com baixas condições sociodemográficas. Além da 
relação com os determinantes sociais e as condições do sistema imunológico, alguns 
grupos estão mais vulneráveis devido às condições de vida em que estão submetidos. 
Dentre eles estão: indígenas, privados de liberdade, pessoas que vivem com HIV/
AIDS, e pessoas em situações de rua. (BRASIL, 2011)

Sob o ponto de vista clínico se conhece praticamente tudo sobre a bactéria: seu 
agente etiológico, suas formas de evolução e seu modo de transmissão, e dispõe-se 
de recursos para o diagnóstico, tratamento e prevenção. No entanto, sob o aspecto 
coletivo, ainda há um grave problema de saúde pública, requerendo esforços do governo, 
dos profissionais de saúde e da comunidade para o seu controle. (VERONESE, 2005)

Para avaliar a situação da epidemia de Tuberculose na coletividade é necessário 
conhecer os elementos que condicionam a sua presença. Os dados sobre incidência 
constituem o ponto de partida para o conhecimento do grau de propagação da bactéria 
entre os organismos suscetíveis. A incidência da infecção expressa o número de 
infecções novas na unidade de tempo e é considerada como a resultante das interações 
entre o número de bacilíferos, a força da infecção e a porcentagem de suscetíveis 
na população. Já os dados sobre mortalidade definirão a gravidade e magnitude da 
doença como problema de saúde pública. (VERONESE, 2005)

No Brasil, 70 mil novos casos e 4,5 mil mortes em consequência dessa patologia 
são notificados. Além disso, é um dos países que mais apresenta quadros de 
tuberculose, dos quais a maioria dos infectados são pelo M. tuberculosis. (BRASIL, 
2011)

Esse contexto é igualmente preocupante no estado do Maranhão, pois alguns 
municípios são apontados como preferenciais para o Programa Nacional de Controle 
da Tuberculose. Nesse cenário destaca-se São Luís e Timon com mais casos, 
evidenciando a questão socioambiental favorável a propagação do agente etiológico. 
(BARBOSA; ALMEIDA; MARTINS, 2014)

Ainda que o diagnóstico seja fácil e quando tratada corretamente tem grandes 
chances de ser curável, atualmente é considerada a maior causa dos óbitos por 
doenças infectocontagiosas no mundo. (SEREJA; AQUINO; CARDOSO, et al 2015)

Com o intuito de aprofundar o entendimento sobre a temática, surgiu a seguinte 
questão: Qual o perfil epidemiológico dos casos de Tuberculose no Maranhão? 
Considerando a relevância do problema, essa indagação configurou como ponto inicial 
para a realização da pesquisa, objetivando destacar o perfil clínico e epidemiológico 
dos casos notificados de tuberculose no Maranhão no período de 2002 a 2012. 
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2 |  OBJETIVO

Descrever o perfil clínico e epidemiológico dos casos de Tuberculose notificados 
no Maranhão de 2002 a 2012.

3 |  METODOLOGIA

Trata-se de um estudo transversal e descritivo com abordagem quantitativa sobre 
o perfil clínico epidemiológico dos casos de tuberculose notificados no Maranhão 
de 2002-2012, realizado a partir de fontes bibliográficas levantamento de dados 
secundários no Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) e 
Sistema de Informação de Agravos e Notificação (SINAN) da população do Maranhão. 
Foram considerados todos os indivíduos cadastrados no período de 2002 a 2012 no 
DATASUS/SINAN, englobando ambos os sexos. Os dados foram processados no 
Microsoft Office Excel 2010, no qual foram gerados gráficos e tabelas representando 
as informações obtidas com a coleta de dados e posteriormente analisados, mediante 
distribuição das frequências, o coeficiente de incidência e comparação dos resultados 
com a literatura específica. A unidade utilizada no estudo será habitantes. Para o 
cálculo de coeficiente de incidência e mortalidade o fator de multiplicação considerado 
será 100 mil habitantes.

4 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Anos Casos novos % CI
2002 3204 10,22 55,21
2003 3164 10,09 53,87
2004 3180 10,15 53,50
2005 3381 10,79 55,40
2006 3067 9,78 49,59
2007 3004 9,58 47,95
2008 2623 8,37 41,60
2009 2589 8,26 40,66
2010 2514 8,02 38,24
2011 2592 8,27 39,00
2012 2027 6,47 30,19
TOTAL: 31345 - -
MÉDIA: 2850 9,09 45,93

TABELA 1 – Distribuição dos casos e do coeficiente de incidência (por 100 mil habitantes) 
segundo o ano de diagnóstico no Maranhão, 2002-20012

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN
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GRÁFICO 1 – Coeficiente de incidência de tuberculose (por 100 mil habitantes), segundo o ano 
de diagnóstico no Maranhão, 2002 - 2012

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN

No período de análise foram notificados 31,345 casos de Tuberculose no 
Maranhão com média de 2850 casos/ano. Observou-se que houve um grande número 
de casos no ano de 2005 com 3381 casos, 2006 com 3067 casos, 2007 com 3004 
casos, 2008 com 2623 casos, 2009 com 2589 casos, demonstrando uma redução nos 
últimos anos.

O estudo mostrou que em relação ao número de casos novos notificados/ano, a 
taxa de incidência apresentou diminuição devido a variação no número de casos, em 
relação ao aumento da população, nos anos de 2002 a 2012 (Gráfico 1).

Essa diminuição se deve ao fato de incentivo à melhoria da Estratégia de Saúde 
da Família pelo fácil acesso aos profissionais de saúde, tendo, consequentemente, 
diagnósticos e tratamento mais efetivo. Além disso, a notificação dos casos permitiu 
maior acompanhamento e controle das ações de combate a Tuberculose. (CHAVES 
et al, 2017). 

Sexo Nº de casos % CI
Masculino 18828 60,07 55,06
Feminino 12513 39,92 36,17

TABELA 2 – Caracterização dos casos de tuberculose segundo sexo no Maranhão, 2002-2012
Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN

Em relação aos dados sociodemográficos, foram encontrados 18828 casos do 
sexo masculino (60,07%), e 12513 casos do sexo feminino (39,92%). Isto mostra uma 
razão de masculinidade de 1,50:1. Esse dado pode estar referente ao fato de que os 
homens apresentam uma menor preocupação com a saúde. Segundo CAMPOS et 
al, 2014 as mulheres tendem a buscar o serviço de saúde mais rapidamente quando 
necessário, assim antecipam a descoberta de um possível problema de saúde, o que 
pode garantir o tratamento, até mesmo a cura. 
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Idade Nº de casos % CI
0-14 1542 4,92 2,24
15-24 5956 19,00 8,66
25-34 6497 20,73 9,44
45-54 9551 30,47 13,88
55-64 3434 10,95 4,99
65 e + 4352 13,88 6,33

TABELA 3 – Caracterização dos casos de tuberculose segundo faixa etária no Maranhão, 2002-
2012

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN

A idade variou entre menor de um ano e maior que 65 anos. Observou-se a 
predominância dos casos de Tuberculose em pacientes na faixa etária de 45 a 54 
anos com 9551 casos no total (30,47%). Além disso, observou-se que a menor 
predominância está nas crianças, na faixa de 0 a 14 anos com 1542 casos (4,92%). A 
taxa de incidência na faixa etária de 0 a 14 anos foi de 2,24/100.000hab. 

 Em estudos foram observados que fatores como a vacinação com BCG 
(Bacillus Calmette-Guérin), a maior dificuldade em diagnosticar os casos na faixa etária 
pediátrica e a subnotificação podem ser as razões para justificar a menor incidência de 
casos de tuberculose nessa faixa etária (MASCARENHAS; ARAÚJO; GOMES; 2005). 

Escolaridade Nº de casos % CI
Analfabeto 8020 25,99 11,66
Ens. Fund. Inc. 15099 48,17 21,95
Ens. Fund. Com. 935 2,98 1,36
Ens. Med. Inc. 3036 9,68 4,41
Ens. Med. Com. 1816 5,79 2,64
Ens. Sup. Inc. 202 0,64 0,29
Ens. Sup. Com. 771 2,46 1,12

TABELA 4 – Caracterização dos casos de tuberculose segundo escolaridade no Maranhão, 
2002-2012

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN

Dos 31345 casos estudados, 8020 casos (25,99%) possuíam até três anos de 
escolaridade (analfabetos ou semianalfabetos), 15099 casos (48,17%) possuíam 
quatro a sete anos de escolaridade (ensino fundamental incompleto), 4852 casos 
(15,47%) de oito a 11 anos de escolaridade (ensino médio incompleto e completo) 
e 973 casos (3,1%) com mais de 12 anos de escolaridade (ensino ensino superior 
completo e incompleto). 

 Baixa escolaridade foi identificada como fator de risco independente para 
desenvolvimento de tuberculose, mais frequente em pacientes com menos de 7 anos 
de estudo. Estudos anteriores apontam maior ocorrência de casos em pessoas com 
baixa escolaridade, condicionante de sua situação de saúde e de seu acesso aos 
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serviços de saúde. (BARBOSA; ALMEIDA; MARTINS, 2014).

Forma Nº de casos % CI
Pulmonar 28252 90,13 41,07
Extrapulmonar 2744 8,75 3,99
Pulmonar + Extrapul. 337 1,07 0,49

TABELA 5 – Caracterização dos casos de tuberculose segundo a forma clínica no Maranhão, 
2002 - 2012

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação - SINAN

A tuberculose pode apresentar diversas formas e pode vir ligada a outras doenças. 
Com relação aos dados clínicos-epidemiológicos os casos ficaram distribuídos em 
90,13% na forma pulmonar da doença, 8,75% na forma extrapulmonar e 1,07% na 
forma pulmonar associada com a extrapulmonar. É estimada, na população geral, que 
cerca de 80% dos casos de TB sejam da forma pulmonar e 20% sejam extra-pulmonar. 
Os dados encontrados em nossa série enquadram-se nesta estimativa. (BARBOSA; 
ALMEIDA; MARTINS, 2014).

 Sendo a forma pulmonar da doença a forma infectante, é de se esperar o maior 
número de casos de tuberculose pulmonar, visto que a principal entrada do bacilo de 
Koch é pela via respiratória, geralmente acabam se alojando nos pulmões causando 
a infecção e consequentemente provocando a tuberculose pulmonar. Apesar de ser 
mais frequente nos pulmões (tuberculose pulmonar), também atinge outros órgãos 
através da corrente sanguínea, o que se denomina de tuberculose extrapulmonar 
(TBEP), (SILVA; MONTEIRO; FIGUEIREDO, 2011).

Forma Nº de casos %
Ganglionar periférica 820 30,83
Miliar 177 6,65
Meningocefálica 66 2,48
Cutânea 44 1,65
Outras 1553 58,38
Total 2660 100

TABELA 6 – Caracterização dos casos de tuberculose extrapulmonar segundo manifestação 
clínica no Maranhão, 2002-2012

Fonte: Ministério da Saúde/SVS - Sistema de Informação de Agravos de Notificação - Sinan Net

Dentre os pacientes com a forma extrapulmonar de tuberculose, a forma mais 
comum foi a ganglionar periférica com 30,83 % dos casos. Outras formas representaram, 
juntas, 69,17% do total de casos. Neste estudo, as formas extra-pulmonares mais 
frequentes foram ganglionar periférica e miliar, diferindo de outros estudos que apontam 
a forma pleural como a mais frequente, o que pode ser justificado pelo elevado número 
de casos notificados como “outros”, o que incluiria a forma pleural da tuberculose 
(MEDEIROS; PRETTI; NICOLE, 2012).
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Ano Nº de óbitos Coeficiente de Mortalidade
2002 2 0,034
2003 2 0.034
2004 2 0,034
2005 5 0,081
2006 29 0,468
2007 94 1,500
2008 68 1,078
2009 80 1,256
2010 74 1,125
2011 75 1,128
2012 102 1,519
Média: 48,45 0,57
Total: 533 -

TABELA 7 – Número de óbitos por tuberculose  no Maranhão 2002-2012 
Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN

GRÁFICO 2 – Coeficiente de mortalidade por tuberculose (por 100 mil habitantes), segundo ano 
de ocorrência no Maranhão, 2002-2012

Fonte: Ministério da Saúde/SVS – Sistema de Informação de Agravos de Notificação – SINAN

Em relação ao número de óbitos por tuberculose apresentou-se um total de 
533 óbitos no período de estudo. O coeficiente de mortalidade por tuberculose no 
Maranhão, no período de 2002 a 2012, variou de 0,03 a 1,51 por 100.000 hab., com 
média de 0,75 óbitos por 100.000 hab. 

5 |  CONCLUSÃO

Os dados obtidos permitiram constatar que a maioria dos casos registrados 
corresponde a homens, pessoas com baixa escolaridade, adultos em faixa etária 
produtiva e pessoas de raça parda. Sobre as formas clínicas, a forma pulmonar da 
doença apresentou maior número de casos. O conhecimento do perfil epidemiológico 



Ciências da Saúde: da Teoria à Prática 5 Capítulo 26 253

do agravo tuberculose faz-se importante para nortear as políticas públicas e direcionar 
as ações de atenção básica, como educação em saúde aos grupos focais, através do 
diagnóstico precoce e o incentivo a educação em saúde com foco na informação sobre 
a tuberculose. 
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